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OS il DO SE. COMMENDADOR ACCIOLY
A SUA IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA EM SCRXA

PRESENTE DE FESTAS DO «JORNAL»

Está em festas o parti-!iqueriamos pôr em relevo o

do de incdndiciõriaes que
obedecem ao aceno do snr.
commendador Nogueira Ac-
eiòly, genro do reverendo
sur. padre Pompeu, de

quem recebeu elle, ainda
no antigo regimen, a in-
vestidura de chefe.

Pela commissàt), que sub
scfève os convites para o
banquete official, que st-
deve hoje realizar, no.s sa-
lõès do club (flraceina»., em
cominenioração do ánhiver
sano nataliCio do homem

que mais funesto tem sido
ao Ceará, fácil é verificar
se que da sociedade cearen
se apenas tomam parte no
br ódio offerecido ao imoe-
cil chefe niinú* aquelles qmy
por qualquer modo, se a
cbavn na dependência du

pininosa oligarchia accioly
na, e portanto na impos^i
•bilidade de, excusar-se a<
convite.

Nem podia deixar de ser
assim, quando não ha actu
almente no paiz quem nã>
esteja perfeitamente a pai
da maneira indecorosa por
que se tem havido, na su
prema administração do
Justado, o snr. dr. Noguei
ra Accioly, o aigoz do povc
cearense.

Nem podemos ser accu
sados de partidarismo,quan
do assim nos exprimimos.

Acima das nossas pala
vras estão os factos e es-
tes, em sua muda eloquen
cia, d zem mais do que po
deriamos fazei o.

Realmente quem ha que
não acompanhe com vivo
interesse a campanha alta

• mente patriótica que de
lon^a data vimos susten

Nome, domicilio e profis- do sitio denominado «Na-
são do devedor,—Antônio zareth», na serra e fregue-

into Nogueira Accioly zia de Maranguape, com to-
sua mulher d. Maria The- das as suas terras, casas e
reza de Souza Accioly, Por- bemfeitorias, pertences e
taleza, proprietários servi.iõjs ; e finalmente a

Titulo, data e tabeiiião quarta parte da fazenda de-

que afez: --lDscriptura pu- noir.inada «Alegre» na fre-
blica,—13 de setembro de güêfp. e termo de S. Fran-

gueira Accioly entrado para ^q, tabeiiião da Fortaie- ci^éo, igualmente com to-
a alta administração do E}s- 

^ joaquim l^eijo de Mello, das as suas terras, bemfei-
tado, devendo os cabellos yalor QU estimação do torias pertences e servi-
da cabeça, com todos os credito :__duzentos e trinta dões„.
eus bens hypothecados,fal- = 

trQ conto3 de réls>

ob morticínios por fusilamento 
| (| 

"Jorna]" 
0m j^e a trágica mok'tinclade da rraia,; °

facto de ter o snr. dr. No-

*,

hdo, sem recursos para sa-1 g ha do venciment0)! ^ ,
tisfazer as obrigações ven-; x , . , 1r)|l1 i-r^y,

., .w .,—8 de fevereiro de 1.89-1, ~
^ 

\t>°* , ¦¦ , íLlj- 8 de fevereiro de 1892, de
Pois bem, apezar de tudo, „

J. , 1893, de 189:4, de 189d, de
esse documento importan '

a a, 1896. de 189/, de 1898,asáiino acabamos nos de 1ftA1'•;, ~ de 1899, de 1900, de 1901,
íeseobril-o e se bem nao;, , nr. 

' , 1 „ '
, - „ t, de 1902, de 1903.

;omprehenda senão 3 hy-

potheca feita ao dr. Tho- Juros estipulados:—nove
uiaz Pompeu, é tão comple- por ceu to ao anno.
to que nao nos foi possivel I Freguezia do iinmovcl: -

resistir á tentação de Nossa Senhora do Patro-
dal-o immediatámente ápu-|cinioe S. José, na cidade
biicidade. jda Fortaleza, Mecejana,Ma

È)' um presente de, au-jra%uàpe e S. Francisco. | _^
ludá que fazemos,concorreu

io

MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

Êharmacla ffiotta
de

1 íj-2 âs\3 da tarde

JS. 4-Pra ça
José Alencar

Denominações das ruas e yf
na altura das nossas1 numero do immovel : rua

forças, para que tenham o ,'do Imperador, fabrica de
maior realce e brilhantismo 'tecidos: rua 24 de Maio,
as festas para hoje proje- ichacara e casas ns. 110 e

__ ^

nonos do Maiifii
ctadas.

lyeia o publico com at-
lenção a peça a que nos
referimos, que vale a pena
sacrificar á sua leitura ai-
guns minutos.

Attingindo ob Bessente e se-37: rua do Senador Pom- j
peu n. 90 (4? parte) e ter- te, hoje featejou o| natalicio a
reno de 1.11 palmos: rua creatura mais nefasta que o céu
Alagoinha, n. 80: rua da do Ceará já cobriu.
Concórdia, terreno com 100 Depois qne Ashaverutr cuni-

palmos: villa de Mecejana, priu seu destino de caminhar,
A hypotheca é do valor casa térrea. ( üeou fiábaquira cumprindo í

ide DUZENTOS E TRINTA e| Característico do imnio- fiina delle de malfaser.

jQUATRO CONTOS DE KEIsJyel :—Parte, da fabrica de Sejnas seccas elle tivesse a
e aunpreheade naoso os|fiação e tecidos cearense lembrança de visitar o Amazu
imuiüveis sitos nesta capi-
tai, como em diversos mu
nicipios do interior ; con-
vem, porém, por em desta-
que que muitas outras di-
vidas esparsas tinha o com-
mendador, algumas das
quaes bastante elevadas e
dentre ellas uma tão impor-
lante que foi, mais tarde
garantida pelos mesmos
oens já então desembara
çados.

10' preciso ainda não es
tando na imprensa contra jquecér uma circumstancia
o esbanjamento sempre
crescente dos dinheiros pu
blicos, levado a effeito da
maneira mais ostensiva, em
beneficio exclusivo de uma
familia contra os legitimes
interesses dò povo cearèu-
se!

Raro é o dia em que se
não denuncie uma uova
falcatrua, uma negociata
immoral, uma traus acção
indigna.

E quando tudo parece
terminado, surgem de re-j]
pente documentos valiosis
simos que, restabelecendo aj
verdade dos factos, vem
nos collocar na pista de 1 quem foi a escripturaja
uma nova immoralidade, di vrada, e cuja proficiência é
mais um crime revoltan |!provcfbial:
te levado a effeito á sombrai
da lei.

Sabe o publico que ain-'-. ,
da não ha muitos dias nos ^umero de ordtím 753>"

foi recusada a certidão dasN19 de Stítembro de 1890.

hypothecas passadas pelojj Nome, domicilio e pro-
snr. Nogueira Accioly aos fissão do credor —
snrs. Boris Fréres e dr. Thomaz Pompeu de Sou-
Thomaz Pompeu, docu- za Brazil, Fortaleza advo-
mento por meio do qual gado,

digna de nota e é—que foi
a alludida hypotheca total-
mente paga na anterior ad-

| ministração do f ai lido che-
fé minú, quando é certo
que anteriormente elle não
conseguiu pagar uma só
das prestações vencidas.

Mas para que perder-
mos tempo em commenta-
rios, quando qualquer os
pode melhor fazer ante a
clareza com que todas as
circumstancias se acham
fielmente expostas no docu-
mento a seguir.

Damos pois a palavra ao
snr. tabeiiião Feijó, por

de Pompeu & Irmão, nes- nas, o no-mar seocana, as flu-

ta cidade da Fortaleza, reatas apodrecei iam e as herva»

a rua do Imperador, muíreriain por onde elle pas-
com todos os seus terre- 8íl9ae» Por,lUtí a8 Patil9 do 13a

nos, edificações, machi- taquara »*o «orno as do ca

nas, motores a vapor, ap- ™Uo de Attiias: crestam o chão

parelhos, utensílios, perten- P°{f^Q fiatía'^
ces e servidões:—a chácara
de residência dos hypothe-
cantes, á rua 24 de Maio,
com casa abarracada jardim,
gradis e todo o terreno per-
tencente formando, esqui-
ua com a rua Municipal ; a P° ó u,u louS° «lartyrologio e

4:) parte da casa térrea da .^m !.*W* ° U0S8Ü dtíPüi»

rua do Senador Pompeu, n. <lue elle Pa8düU a Cl>uatltu^ »

98,com cinco portas de fren- tribu .maldicta, ameaçando etor-

te e quintal pertencente ^^ atl'avez °8 seoul°8' Por
todo amurado : a casa ter- ft^fiS* "umeroBa* e proliferas
rea, na rua 24 de Maio, n. co,uo os l'dtos"

110, com fundos correspon- Me a tnbu fe8teJa ° a'a em

dentes ao quarterão inteiro: 1Utí ° raio vem ao nmudü Para
-outra na mesma rua 24 ^ir oi ce^eflse8' chumbando

de Maio, n. 37, com fundos UOá9a 80l'te á cruel 1SQ0"»in^'

Minguada sorte foi a do Ce-
arà em tôNo sessenta e set<;
attuos espulbaniü o fluido du
desgraça por pr-.ias, várzeas t
serras.

A nv/ssa historia desse tem..

e os fogos que ackram a Praça
do Tiburcio recordam ou in-
cendios bárbaros nos campos
do üariry.

Ei por mais estòhteador quo
seja o barulho ipiu provuuvêm
om roda do Ijaoaijuarii, por
mais imousa a vozuria d o simi»
alugadoá; mais aíto, aus uuv.i-
dos delle, grit;iráu oei gemidos
ias YiCCiuus do o lio, a.mbiçau
j iaii[Uidade d'tíáso iiòinein ta-
cal.

.Diante delle ubre-so um tu-
mulo e. uaii.ild ^uj aluiuçou
.>8 olhos da coiidüieucia mui»
^úrvaitidA dii«c.im-sd, asooin-
orados cam oí mysüeriòs de
.lém.

tíue porem parece surdü,
.iludo e cego, iueenoivel couio
um rochedo a toda dôr e a lodo
áofFrímentij dos cearenses.

cie a secca nod fiagélla elle,
á freute da administração, nu.
esmaga de impostos; se media
,ios campos a sementeirai mau
Ia incendiar a cjlhoita; se í>

peste visita uma localidaJe^ pi>
íeiiiudo-se com sua prole cou
tra o mal, deixa que este s<
propague e faça Yictimas, riud'
Je satisfação á noticia de cad<>
iesgraça.

Dia do Babaquára 1
Dia de finados para os ce

uenses, recordação tristíssima
loa lamentos, dores e sofFri-

mentos, angustias mil de umpo-
vo resignado, sotiYedor e chris-
tianissimo que padece o mar-
lyrio da cruz, nao na agonia d«
hoias, mas de auno.-, no Golga-
tha da Pátria flagellada, espe-
randu cheio de fé e uiicçào, b
transformação do Thabor, que
/enha illuminar a sua coiüci
jncia de jiuto, dar energia a
seu braço üe trabalhador e íor-
cifique a sua alma de patriota.

A tristeza do áh de' hoje,
condo o Bibaquara daudu a ki,
ao perverso arbítrio Ue sua uii»i-
iaue, ha de seguir.se uma in
yeusa e ruidosa tdegria no dia
de nossa libertação,

A Aiieiuia não teria expiei-
são, se não a precedesse a Pai-
xão.

Desvios »le iinpoi(anti8>
sijnaw so ui mus

Chainaruos ájáttenção do pu-
blteo para o documeuto offi-
ciai, que a seguir traüscrève-
mos, do qual se verifica o es?
baujaim-nto de iivé mil se-
tecentos ewcswenta con-
tos (|iiijiJiem«is e seten-
£¦* e (Voiâ mil trezentose
trinta e dois reis,despendi-
ios criiniuosameme fora dos

jrçamentos.
Vae sem. comruentarios.

«Certifico em cumprimento
do despacho supra:

U que o salüo aceusado nos
respectivos caixas, a cargo
Uesta Repartição, do anno de
mil oitocentos noventa e seis,
uo dia onze de julho, véspera
ao em que o exm" snr. dr. Jo-
aé Freire Beserril Fontenelle '

passou a administração publi-
ca do listado ao exm" snr.. dr.
Antônio Pimo Nogueira Ac-
cioly', era da quantia de dois
mil cento e quatorze contos se-
lecentos e trinta e quatro mil .
setecentos e dezoito réis,
sendo:

Fm dinheiro
ao caixa geral

No caixa de
•iepoMio e cau-
ções:

em dinheiro
em outros

valores
No caixa de

diversos valores:
em apólices

da União
em apólices

estaduaes
em letras

1.147:128$8á0j

48:449$80.3

171:613$939

. 511:15O$000.

235:0003000
1:3923126

iJiiOOJtiAl as preferencias ò
saborosos oiçàrros I^JJlíDJSIXü
'X^-tVSi uuicos que se elevem fumárj,
Tabacaria Hildebraiido.

José d'Aleucar 12 A.

de meio quarteirão; outra A. velhice não modela nem

ICfiâO llflliri

dita, na rua da Alagoinha, entorpece o animo malfasejo do

n. 80, deporta ejanella-.de Babaquára.

frente e quintal pertencen-| 
Ttído8 °8 diaà elIe hweQfca

te; um terreno, na rua do uia suPPlicio novo' Utna 
1cruel"

Senador Pompeu, com 111 dade inédifca' r^uintando tt«

palmos de frente e fundo de Pei'ver8idade doâ iustinctü8'

meio quarteirão; outro dito,: O seu predomiuio político il-
na rua da Concórdia, com lumina-se ao clarão das trage-
100 palmos de frente efun- th*s mais dasesperadoras, e ali-
dos correspondentes para o .ueuta-se de hedioudo vampi-
bouievard do mesmo nome; rísmo sanguinário,

bens todos estes nesta ci ^^^ ü^'á res5 saugrada e
dade, da Fortaleza; uma eü« « SordP moroego a augar
casa térrea na cidade de todo nosso sangue, acompanha.
Pacatuba, com três portas j 

^ do bdU,i0 de Pequenos e gu-
de frente e quintal perten- j tosos vampiros que constituem
cente; uma outra na villa
de Mecejana.á rua do Ater=
ro, com quatro portas de
frente e quintal que lhe

perteaçer; a. o^rta parte

a damniuha tribu.
. as fantarras ofüciaes rompeu-

do em alvorada, pareceu tocar,

gm os funeraes de nossa Pátria.
A bomba que estoaía lembra

Oouejfo Xviistosu

Este virtuoso levita regressou ante
hontem de sua excursão á Uruburew-
ma. Uamos-ine as boas vindat.

—*-<frO'4p-*—
Para Belém du Fará seguiu no

«Brasu» o nosso operoso coiitenuneu
Coronel Francisco ae fnula Teixeira,
que esteve alguns dias eiitre nós,
em visua á sua 1'auailia,

.tíoa viagein.
—•-^•J"^-»—

E' uosso huspcue, vmdo cie S.
Francisco de Üruburetama, o int.íili-
gente- e Virtuoso vigário d-aqueila
lieguezia reviu'.' Fadre Caiao For-
üiiviio, a quem apresentamos as
uüssas saudações,

Vindo do Rio dc J.uu.ro, onde re-
side e go^a do maior conceito, acha-
se ha dias nesta capital, o uosso
(tisiinuto conterrâneo Eduardo Garçíá
(uif veio acompauhado da exem? fa-
n?i|ia.

Embora tardialmente apresentamos
lho o nosso cartão de visita.

2.114:734$718
2" que conforme as respe-

utivassynopses a receita arre-
cadada no ' exeicicio de (mil
oitocentos e noventa e seis foi
da quantia de dois mil quatro-
centos e noventa e três contos
.ieiscentos e setenta dois mildu-
üèntos e noventa e nove réis
(2.4'i3:672$299);

no exercício de mil oitocen-
cose noventa e sete, dois mil
quinhentos e dez contos qua-trocentos e setenta e um mil
quatrocentos e oitenta e cinco
reis (2.51u:47l$4S5);-

no exercício de mil oitocentos
enoventa e oito, três mil evinte
e cinco contos novecentos e
doze mil quinhentos e trinta e
oito reis (3.025:9128538);

no exercício de mil oitocentos
e noventa e nove,djis mil sete-
centos e cincoenta eoito coutos
duzentos e sete mil trezentos e
vinte e emeo rei.s , ,
(2.75S:2d7:?325j;

m exercício de mil e novecen-
tos, três mil cento e sesenta e
cinco contbs cento e nove mil
quinhentos e três réis.#.
(3.1.65:1098503;-, devendo 

' 
de-

clarav que. a administração do
exm? snr. dr. Antônio Pinto
Nogueira Accioly começou no
dia doze de julho do referido
anno de mil oitocentos e no-
venta e seis e terminou a doze
de julho de mil e novecentos.

Certifico ainda, em vista das
competentes, synopses que a
receita arrecadada no exercício
de r;;il novecentos e quç.írofoi da -uautia de três mií no-
yéceutos e trinta e seis contos
setecentos e oitenta e sete mil
qua ruientos e seis reis..,
(3.936:787|4ó6);

no exercício de mil novecen-
tose cinco, três mil cento etrin-
ta e um cuntostioveceutos e vin-
te mil trezentos e oitenta e
sete reis (3.131:920$387);

e no exercício de mil no»
vecentos e seis, tresmil cen«r
to e ciúççenta e cíuçq

m•vil
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contos seiscentos e sessenta e
e dois mil setecentos e setenta
tresréis. (3.155:6628773 tendo a
actual administração du exm0
snr. di. Antônio Pinto No-

g-.uéirVi Accioly eomeç.-ulo a 1 -
de juliio âo referido anno de
iíjií novecentos e quadro.

3? finalmente que dos qvip-
dros eynopticos, já retendos,
verifica-se, da comparação das
despesas orçadas com as el'fe-
ctuadas, que estas excederam
aquellas: no exercicio de mil
nitocentes e noventa e seis m
nove contos seiscentos e qua-
tro mil setecentos e sessenta e
seis réis (9:604$766);

noexerciciode mil oitocentos
e noventa e sete, em trezentos
e trinta efseis contos noventa
e seis mil e quarenta réis

(33f>:096$040,;
no exercicio de mil oitoçentps e

noventa e oito, em oitocentos e
oitenta e sete contos trezentos
e vinte e seis mil quinhentos e
tresréis (8S7:326$503VK

no exercicio de mil oitocentos
e rioventa'e nove, em oitocentos
e quarenta contos trezentos e
um mil novecentos e dezesete
réis (840:301$917V,

no exercicio de mil e novecen-
tos, em quatrocentos e dezoito
contos novecentos e vinte e três
mil seiscentos e quarenta e um
réis (418:9236641);

no exercicio de mil novecen-
tose quatro, em quatrocentos e
sessentae quatro con^oscentoe
vinte e nove mil cento e noven-
ta réis (464:1296190);

noexerciciodemilnovecentos
ecince, em quatro centos, e de-
zeseis contos trezentos e seten-
ta e sete mil no.-ecentos e no
venta e cinco rés ¦
(416:377S995);

ettoex teci • lernil novecen-
toseseis, em ti z,utoseoiteiit;i

• e sete contos oitocentos e doze
mil duzentos e setenta e oito
.(387:8128278). Eu H p^olyto
(tornes de Souza Lima, segan
do official, passei a presente
certidão na segunda secção da
secretaria dos Negócios da Fa-
zenda do Estado do Ceará aos
seis dias do mez de setembro
áo anno de mil novecentos e
sete. Confere. O Director de
Secção Valle. Conforme. Ce-
sar.»

Synopse
das despesas extra-orçamenta-
rias, cuja applicação legitima
ainda não é conhecida, r.eali-
zadas no periodo de 1896 a
1900, primeira administração
do snr. dr. Nogueira Accioly,
e nos annos de 1904 a 1906, do
actual periodo administrativo,
discriminadamente por exer-
ciejos:
1896 9:604$76o
189-7 336:0966040
1898 887:3266503

.«1899 ' 840:3016919
':/iy00 ,.' 418:9236641

• 1904 464:1266190
1905 » 416:3776995
1906 387:8128278

)hronica

3.76C:57283J2
Ahi estão três mil sktkcen-

TOS' R SESSENTA CONTOS QUI-
NHENTOS E SETENTA E DOIS
Mil. TREZENTOS E TRINTA E
dois RÉIS roubados ao povo
Cearense e «castos, ninguém sa"be, em que.

P^rcoTam se cuidadosa meu-
te rodos os recantos do Esta-
do, com a lanterna de Dioge
nes em pun'o, e ninguém en-
contraia, em compensarão, de
sacrifício tamanho,um ^-óbene- j
ficio feito ao Ceará!...

«-S3r*£'*- "5^-a

Corre como ferio que o Snr. Ac-
cioly adiará npvaraé.rile a eleição
$'natorial,de3respeitandO|3inda uma vez
a lei eleitoral, que elle qrj"r ábçòhio-
dar aos interesses delle e de sua
tribu.

Bode adiar, que a derrota é certa,
salvo si combinar outro nome.

Accio'y daqui por diante não me-
drará.

O Padre Eterno slá desmanchando
a roda.

OI tinúa
ire. e-is

Kodolpho Tíi
a vaccinar, g> 'tuit
sua reaidenci« no.. HIvuiè nrd 1"
Visconde do Cauhy."; n°. 4, to-
dos os dias de uma aj quatro
horas da tarde,

Tunu. Humiui.Tiitiirani em numero,
am ti R-iHiblicft. quauto perderam
tm iiripoi'liU|Ciá:as datiís çouniunino-
ruiivas, feriados e dias de festas na-
clonues; ' ,r . .,

O 'i íiri Setembro, o 2-1 de Maio, IHo
leste jiulos nut,r'orn, e a>ó p 15 de No-
vernbi'6, di-i do portentos > iulv nlo
dòsla espantosa fedHrii(,'ilò-olygarclii-
ca, passam agora nilo sol por que
artes do oaplr.ptp, rei do Letnes,
completamente esquecidos entre nos,

que, aliás, somos um povo alegre, fe-
lia e de mVmorlii fina. Purece que
nesses dias consagrados no Ualenda-
rio republiciino-logo muito cedo ou
ií tardinhu ao ouvirmos ntronrem as
bombas e fógúétões ofliciaes-é jus-
lamente quando nos sentimos mais
trist-s e imeambusios, tendo a alma
liían ceada por mil cogitações impor-
tunas, mil apprehcnsõcs sinistras.
Que sentimentos pessimistas e anti-
cívicos serão estes? Nao, não-e pes-
simisme, mm falta' de patriotismo,
nem coisa alguma parecida. W qne
aquellas velhas datas, gloriosas ou
não. cairam damoda, com.» irão ca-
indo todas as ve.lharins". Mas, corno
não ha lactna sem suas compensa-
ções, erraram as olygarchias novas
datas, quiçá mais importantes e tas-
íosas, parasupprirem, não só a falta
das velhas datas queridas, que uie-
cumbiram,'mas também a falta da
classicaexpansnoda crastaquerice» in-
cligená.

È, assim, cada Estado, quero di-
zer, cada olygarchia tem hoje a sua
data de estouro... estouro não de
bambas e foguetões, mas do botijas
e garrafões.

E o Ceará, quero dizer, a olygar-
chia mioú, tem também a sua data
festiva. Não vão pensar que é o dia
dá libertação dos «scravos, da pro-
tnu!g,ir;Sod;isua constituição ououtra
coisa assim, sem a minima importati-
cia. A data principal do Ceará oli-
narchtco-f.íderado éo dia de hoje o.
almejado 11 de Outubro, de gloriosa
mem .ri».

Foi neste dia que, ha (57 annos
nos senões do Icó, viu itlu/, um en-
tesinho enfesado, disforme, om
monstrengoi que attraíu a attenção
de tpdati visinhunçi, alarvnando-ihe
a bisbilhotice e maledicencia. Todos
foram vel-o e apalpal-o.

Era curioso. Tinha as maxilas
grandes, a testa funda, os olhos obli-
quos, ils orelhas duras, e. tão largas
e longas qun desciam até aos hom-
bros, o ventre enorme.

Era um aleijão medonho, «um caso
pátlièticõ, nunca visto, de teratologia
muàrpfcom.o diria o Jorge agora no
congresso', si o tivesse visto recém-
nado.

Foi este animalejo que--a pansa
cheia d-1 lombrigase empanturrado
de passríca—ali foi crescendo, crês-
cendo, com as respectivas or»lhas, at<5
que, des-nvolvendoa immensa prole
e um faro de fe.ino, conseguiu fare-
jar e agadanhar depois o queijo da'
alta posição que está roendo.

Facto tão significativo não podia
deixar de ser condignamente comme-
morado no Ceará, por todas as rata-
zárias da alta estirpe icòense. como
pelos insignificantes ratinhos que a
adrair:» e inveja. I

E eis porqu»-. o Ceara- olygarchjco
fez cio 11 d<- Outubro o que se pode
dizer uma data verdadpiramente na-
cional. Assim deve estar registrada
na chrònologia do Barão.

Foram creadas modas especiaes
para commemoral-as : Para este dia
ha uma clássica subscrípção si na
gna non.

Para este dia o Reimundão manda
aroiaros botões das fardas, os co-
pos dos sabres dos soldados, as cor-
netas e pistões da banda.

Para este dia ha uma alvorada de
estrondo , para este dia ha o diabo
a quatro e mosquitos por cordas, tu-,
do preparado de véspera.

Neste dia no palácio do Regulo
entram perus, doces e mil gulosei-
mas. mastigam se brindes engrossa-
tivos e improvisos de 15 dias^ as
damas saracoieiam, os cortezFtoi ajoe-
lhuni-se ou estendem-se a fio ho pa-
vimentoe.... só comem e esvasiam
garrafas, muito, os da tribu e pouco
os que pagam o regabofe. Os qu- não

! pairam não tem disso...
| E' uma festa fsupimpa » ! muitis-
'simo superior aquelle recente ban-
! quete com que á bancada da pseudo
representação do Ceará apr^uve, para
ostentara sua alta bajulação e sen-
verg.nii.ee, fazer zumbaias ao Sr.
Pinheiro Ma-liado. O ge mirai gaúcho
ha bem poucos üias, no seu tão Ce-
lebre discurso no sanado, dissera dei-
les e üas olygarchias mil coisas feias
e frisara bt-m o ponto em que affir-
mava preferir ficar só, com as tradi-
cç^es de seu passado limpas, a se
acompanhar de corja daquella espe-
cie. Masi?to nio inliibiuque os «ca-
vai heiros da triste figura» lhe queimps-
sem incenso nobanquetorio barato.

O general compareceu por deliea-
deza, mas teve nojo da economia até
de palitos que ali se notave, conser-
voü-se frio e retrahi.dÒ, de nada se
servindo. Respondeu seccamente aos
brindes d ..s bajuladores, segundo re-
zam as noticias. \

Aqui não faria outro tanto o illus
tre general, apezar de seus esporões
d'piró e sua fama extraordinária.

O banquete aqui, no palácio do Ba- |
baquara, nosso Senhor, talvez por,
ser o ultimo que t-nha de dar. é ;
uma delicia, lá isto, é, e muito dille-
rente em tudo daquelle de seus mise-
ros caixeiros no Rio. As iguarias são
unas... para o paladar mina ou «ami*
nusad},»

R si o deixasse de ser para o pala-
dar gaúcho, acostumado ao gordo
churrasco, tivesse paciência o general
.-- fosse engolindo o boceado alegre-
muute. oni.o aquelleafauvidoembai-
xiiJoi íiigli**. du- que faium us chm-
nicas diplomáticas, porque do i:on-
trurio. estaria, ali o Iteimuiidào para
punil o com seu espadagaó de Moli-
ro abrutaihado.

E é preciso notar,--ó preclaro .ge-
eeral, que por ustarestão longe deixas
d '. ouvir e comer tantas coisinhas
doces,-que tonas de pagar, e adianta-
do, tüdoj-jtÜdò que ali te dessem. E
ainda seria m-iita honra para um
pobre g.íneral. que tivesse de assen-
tar-seá lauta mesa do um Pachá
todo egrégio e poderoso...

vi a maior das honradas nesla
terra da jaudaia... dos araras.
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0 roubo das pontes
Ev' muito comtnodo o

meio de que lançam mão
os alugados de palácio,
para tirar ao sar. Aceio-
íy a responsabilidade que
lhe cabe na immoralissima
negociata das pontes.

ID, para provar a prox
bidade do velho satrapa,
allegatn nada dever o Cea
rá, a apesar de pauperri-
mo e perseguido pela in
clemência madrasta», co-
mo si isso possa destruir as
aceusações que lhe estão
sendo feitas, corroboradas
com documentos de valor
incontestável,

E' a chicana própria de
quem tem o caracter apo-
drecido pelo mais baixo
servilismo, de quem alugou
a penna por uin miserável
emprego.

Si o Ceará nada deve,
não é, de certo, porque o
snr. Accioly o não tenha
procurado compro inét ter
num empréstimo que ten~
tou levantar, mas que, fe
lmnente, fracassou.

E) que significa esse fra-
casso?

Nada menos que o ne-
nhuin credito que o oligar-
cha cearense merece para
o estrangeiro e mesmo
para o paiz.

Não ha negociante que
não fuja ás lábias de um
Jregues cuja honestidade
estd bem patente !....

Confessam os escrevi-
nhadòres da Gazúa que. o
governo não tem compro-
missos, mas não apontam
um só beneficio feito pelo
amo e que represente, ao
menos, a - centésima par
te dos milhares de contos
arrancados a esse povo,
uão somente «perseguido
pela inclemeucia madras-
ta», mas, também, e prin-
cipahnente, pelo .seu maior
algoz—o snr. Antônio Pin-
to Nogueira Accioly.

• Ainda o anno passado
os nossos representantes
consignaram, no orçamen-

- to vigente, a fabulosa som
leia cie três mil e tantos
contos, para oceorrer, não
ás necessidades do Ceará,
mas á vaidade ¦ e á osten
tação de uma cauzoada
de vadios, que o chefe mi
nu alimenta e estimula
para descompor e difíamar

aquelles que têm a hom-
bridade e a altivez de não
pactuar çom os desman-
dos de um governo cor-
rupto.

Chamam ealumniadoir ao
coronel Agapito, mas fo»
gem á discussão do roubo
das pontes, pretextando
que (uiefender- se alguém,
da imputabilidade de um
crime imaginário e sob
todos os pontos de zista
inadmissível, é, de certo
modo, confessar-se culpa.
do». I

Mas semelhante pretex- j
to além de muito futil e1
muito ridiculo, eqüivale á |
mais solemne confissão de
que o Accioly é realmen-!
te criminoso.

Desejávamos, antes, que,
em vez disso, os seus alu-
gados viessem a publico, e
munidos de documentos
irrefragaveis, tentassem
não detender ao amo e ser
nhor, mas provar que o
coronel Agapito archite-
ctou uinh calumnia, quan-
do afíirmou ter o sr. Ac-
cioly passado para o seu
bolço QUATROCENTOS E
TANTOS CONTOS DE REIS

NA^VIMORAEISSIMA NEGO-

CIATA DAS PONTES.
Provem-no, se são capa-

zes,
Os únicos cigarros que teem

tido uma acceitação geral, são rs
PKBNIXTAS'(lCTÍdo áes-
colha primorosa do fumo que é de
primeiiissima.

FARRAPOS
O Snr. Accioly

Segundo as opiniões

Toda gente tem sua maneira de
julgar da personalidade do snr. Accioly;
eu a tenho taaibem --muito particu-
lar, propriamente individual.

Será, todavia, melhor dar conta
em primeiro logar das alheias opi-
niões, por conveniências do assumpto
e da minha reconhecida modéstia.

Assim, o snr. Accioly :
—Para o bacharel Soriano, é um

taãisti que nasceu ha 67 annos
áob o céo azul do Icó, sera camisa
e sem dentes, com uin par de orê~
lhas meilo grandes e cora todos as
disposições physico-organicas dc
typo lombrosiano.

—Para o Bàrrocio é uma salada
exótica, de «macarroni», bacalháo
e «cururú» da Bahia.

—Para o Peitai, é uma flauta que
desafina a miúde;

—Para Mr. dê Laveur, é um galli-
cismo... cearense ;

Para o dentista tenente Aboim,
é uma presa bôa de cavar ;

—Para o Antônio Augusto, c o <com-
padre>;

-Para o Polino Meloni3j é uni
melão que apodreceu ;

—Fará o Jaburu, 6 um espelho ;
l5.ira o C.isiiuíro, é mu seguro

de vida ;
—Para o Dolfonso de Lavras, é um

2)é de uvei ra carregado ;
—Para o Zé Pinto Prôto, é um

defunto gordo ;
—Para. o João Guilherme, é uma

...adeira de deputado... no futuro;
—Para o Kd. Studart, é a cavei-

ra de um amigo ;
—Para o Gu.-.des de Miranda, é um

cachimbo actGso;
Para o Reimundão é uma pro-

hibição de escrever n'a «Republi-
ca ;>

—Para o Jorge, é um sogro ;
—Para D. Diva d'01iveira Lima,

é « a estrella radiante do «ojso (deila)
futuro* ;

—Para o desconhecido Dionizio
Maia é uma taça erguida;

—Para Ed. Saboya, 6 uma «era-
bocação* difficil;

-Para o P. Porges é uma men-
wyem. sahVosa

—Para o R. d'Arruda é uma de-
putáçãó que não vem ;

—Para o João Firuúno, 6 uma
Relação de escândalos;

—Para o Júlio Cfczar, á uma nevre-
se impertinente;

i —Para o Meton, é uma hygienne
ida bolça;

—Para o Zé Accioly, é um queixo
sem defeitos ;

— Para o Antônio Arruda, é a in-
dnecç&o di «Republica» ;

Para o Padre Pinto, è um Papa in-
fallivel.'

—Para o Padre Feitoga, è':...o\
bispo;

—Para o Padre Zé Dantas, é uma
partida de bilhar;

—Para o Cândido Maia, é uir.
cadáver que não cheg.i ;

— Para o üezidiò, é um porc
assado;

—Para o Zé Eloy, é a. epidermii.;.
falsificada ,

«Para o Fiúza, é uma barrig
cheia e crescida ;

—Para o JPilúé a tiadueção ruiu-
de um soneto de. Ileredia ;

—Para o Benjamim Brazil, é um*
décima rendosa ;

--Para o Joaquim Lima, é um p.
dido de dinheiro;

--Para o Guilt.(j.rme Rocha, é u.
homem que lhes tem inveja ;

«Para o tliomaz Puiüpeu é um;
ríyihpha.V. barbada ;

--Para o KayiLiundo Guilhi íiiie. >
uma sombra que lhe vae adianit ;

--Para o Eugênio M.nleiru, e uu
t>riiinr.ssa que não vinga;

f «Para o Solou dos bon<le , .
uma bananeira que está dand,
cacho;

«Para o Carneiro da Cunha ¦
um sabre da policia ;

«Para o Domingos Ca neiro, é uii
ovelha man.ia;

«Para o Paulino Nogueira, é .
Verônica de uai rosário ;

«Para o Aiitunio Sabitío, é o qu0 Pedro diz nas Mensagens ;
«Para o'Thornazinh'j é um pi:.

em these ;
«Para o Dorning..s Bonifácio. .

um Inmemicincrivel dc se acreditai-
—Pira O S -verino Maia, é u.

ingrato ;
«Para o Ad.;'Barroso, ê uma nóU

verdadeira
—Para o Júlio Preg , é uraaTõiêt

cm gyio ;
pP.ará o Cônsul d-. I» r;igu;.y, ¦

um homem que só tem suppiericíl,
para dar ;

—r»ara o l?edro Rocha, é ue
croísé emprestado :
x;-Para o Mamedinho, 6 um ho
mem que hão tem vaccas para pai t. •
jar;

«Para o Joaquim Deodato, é um;
farda sem botões ;

••Para o Gadelha é uma vacci- . •
leite;

—Para o Coringa, 6 um palpite ri
burro,-

—Para o Sampaio, é uma ámeaçi
de demibsão ;

—Para o João Lopes, é uni in-
ventario suspenso;

--Para o Alfredo Ferreira 6 uu ,
casa dc palha no seguro:

--Para o Guilherme Moreira, i
uma lição dc inglez ma. sabida ;

--Para o Herminio, é um liai.-
do deíherápéutica;

Finalmente:
-—Para o treu amigo Jacy Ubira-

jara é quase o diabo, e para mim é
mesmo um-accio/y.

precaução
Consta que a tribu dos

Acciolys cogita de vender
os bens de que está de pos-
se.

Sabem todos que elles
foram havidos criminosa-
Imente com osdinheiros do
estado e, por conseguinte,
sujeitos a acção de rei vi n-
dicação em qualquer tem
po.

Ninguém pois, faça que
gocio com elles, afim de ^or
não venha a perdel-os cm
força de uma sentença ne
^mpos que já vem perto.

—>—4':o: ¦;¦>•-•>--
•ijviiii^iití hío Porto

Vapores €sperados
DO NORTE

N;se. Alagoas 12
¦II. Antpnina 13

Mac. Jacuhype 13
Nac. Ceará iõ

DO SUL .
Aòc. S. Salvador ... 14
iV-c. Sergipe *5
Nac. Parahyba . ... 21

Cor e»o
As malas que o vapor «Gua-

n;á» tem dc conduzir para os
¦rtos do Norte, fechar-se-ão
n.-.nhã de 12.
Keceber-se-ão impressos até

9 1/2 horasda manhã de 12;
Objectos para registrar até

is 3 horas da tarde de hrje;
Cartas para o interior até ás

91/2 horas da manhã de 12;
Idem idem com porte duplo

¦.; ás 10 horíis da rnauhride 12
Cartas para. o exterior at» ás

) 1/2 horas da manhã de 12.
A emissão de vales encer-

.ida hoje.

I
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Milton fB. fvem
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2o—Praça do

B^en^eira—20
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Qviicas Borba
Lagoa dos Oachôbros, 1907.

Perfumaria American:
de ' W.Uitlatcfa.. - Verdadei-•'';¦
maraviUia em bt.-iteza. Perfume lim
imo. Cr-ação e!«;g inte e delicada
D-ntro de car!,?. vidro está úmá f,'
natural perfeita e viçosa, a qua' in
dica a origem d- perfume.

RECEBEU a €asa Aleiic!-.-
cal..

R<tn
Preço df nrn vidro

Óculos
Perdeu se domingo da por*

ra- do Banco do Ceará para o
Jorreio, seguindo pela calçada
h.tdo da Sombra da Rua. Fio-
nano Peixoto, um par de ocu-
o* graduado c<»m aro de ouro.

Quem ijs tiver eucoritrado e
uir;: ter a bondade d entre-
>r tiésta rédacçãpi »etá recora-
ensido.

•j yjKSES^soísnscãíaasDtów

Os raai-5 exifrent.es fumantes dão
p.fferencia ao PNENIXTAS
micos cigii.rr.is que büo fabricados
•.>m fumo escolhido,

a Lu
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

mãrca-2IÔ"ZA8
cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é

REGIS1RAÜO

^rtiío-Hieno Cio-wwk

FÁBRICA IH.A' EMA .'
@eará, fraca io- r?e reira^ n. il

-— X- I

(Cuidado com as falsificações)
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Club Militar da GS-iiarrl
Racional

De ordem do Sm. Cel.
Presidente da D rectoria,
faço publico que a reunião
da Assembléa Geral con»
vocada [j-ra o oia 13 do
mez vigente^ tica ti"an>fe-
rida para o dia 20 deste
mesmo mez, 1 hora da tarde,
na Casa da Câmara Muni-
cipal.

Fortaleza 8 de Outubro-

bro d. 190/.

Luiz Xavier

1? Secretario,

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados v

preços modícos os seguintes preparados:

Quem solf rer de dor
üttüLtí» anep KJfcOMIS-

jiaaUttio por Joyejátiiio

IClixir Depar ativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já expermentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
na syphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
jaxiitivo, auxiliando as funcções do
figado, estômago e intestinos,

dio experimentado» seguro, qne sendo
asado com dieta e constanancia
espaça os accessos, e cura afinal,
a asthma.

Pilulas V ermiftifgas —de
Rodrigues de Andrade, tãmbers k
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expeiji
os vermes de adultos e creanças-

IDleacir de l£ola e Bf o- Superiores ás preparações de mas-
g-ueira. G-lycero-IIaerra- truço, santonina e outras, ás vezes
jçisjioso e "Piiòspliatádo,— nocivas á saúde.
o remédio por excellenciá para as —
senhoras fracns. Efficaz na anemia, Injecção Aiiti-llSemor»
chlorosè, lyrophatismo, rachilismo, rliajg-ica.—de Rodrigues dt-Andracit
escrophulose, fraquesa geral, suspen- i —anti-septica, fresca, calmante e aro-
soes, irregularidades fammenorrhéa, ^máüca. Não produz estroitaraeulos
dismenorrlíeas eleucorrhéas), metrites, je curai em pouco tenipo.
hemorrhagias, catharro uterino, incon- —
tmencias, perdas brancas, perdas j Loção A-nti-Eplielic*- -
Hòrainaés, etc. |de Rodrigues de Andrade—solução

1 aromatica, que tira assardaa, pannos
So"iiti.çâo Anti-lNervosa. !e espinhas do rosto.

—de Rodrigues de Andrade, remédio :
tambem appròvadoe conhecido como lodtTia e Iíemlina-—de
superior succcdanco das soluções Rodrigues de Andrade, remédios paraFeniai*(lt'!i t que ae ven poly-bròmufetáUas,'taes como Lar- dor de denles-ulopicos de antigo con

do tv;, rija s**v. «•.«<><»*- «»»«» royenI!ei Baüdryi etc, no tratamento ceito e acção rápida e segura.
da epiepsin (ataques degotta), convul- 
soes, hyaícria, angina do peito, pai- I?ó e JSiexir Deutil/ricdoe
piiaçôesjtonteiras, gaáiralgias, eólicas, _de Rodrigue» de Andrade, iriéx
insomnias,melancholias,hypocondrias, ced;veis para o assèiò da bocea. •
irriUibiüdades, etc. Não produz fatu- _
Inicias nem symptomas dè «bromis- | _Os afamados preparados de F.
mo,> como vertigens, esquecimentos, Giffoni (único deposito no Ceará.)
ale.

de

j\sltynacida
DE

Horacio IVames
Ultima palavra 1.0 tra

tamento da ASTHMA; es-

sencial ou syrnptoinatica.
Cura radicalmente.
Veride^é nas boas phar-

macias.
Um vkiro abo 0.0

Sofrido 'a ?enda
Vende-se o sobrado á

rua Fórmóza n. .24, con;
a im â ção de loja', < ptimo e
acreditado ponto para ne-

gocio de ferragens; a tratar
com .

AMARAL MATTOS

—Preparados de A Gonzaga, Soares
Xarope "Peitoral Bal- da Amorim, J. da 2?ocha Moreira, Bar-

sai»ico-deRodrigues de Andrade ros Leal> Carlos Miranda. Rodolpho
calmante e expectorante, efficaz nas Theophilo, Mattos etc.
tosses, constipaçües, resfriamentos, mm
cãfcarrós. br--ncliites, pneumonias, i ,
infiuenzas, pleurizes, asthmas, coque- i "Preparados norte-americanos de
luches, angiílas, rôuqnidões/hemo-| ?UD?P T r ? 'n y"à ^
ptises, e quaesquer .affecções dos 'Reater> Kaufmaan^ Ross, Scott, etc
pi^mões o da garganta. 1—"Purgen," pastilhas de antikamnia

Xarope Ainti-Asmati- "pilulas Orientaes'VSaude d* Mu.
co—de Rodrigues de Andrade, reme- jlher," etc, ate

Xarope le prativo •
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
PREPARADO

fèelofêharmaceutioo
tufouio da Voütv

Theopliilho

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da itapu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado.

K de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphiíi-
des, ulceras, jçomrmis, placas mu-
cosas, paralyaias, assim como
rjj-aqúellàs que freqüentemente têm
sede tio nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconizado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, mpingens e de muitas
outras affecções da pelle,

E' o melhor de todos os
I> epurát ivos

DOSE : .;
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creapças : 1 colher das de cha

as refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Franceza
48—Rua M»jor Facundo—é8

Ceará— Fortaleza

Caza Cabapuá
DE

Vicente Bandeira
Maior estaleleciiiieBtfl

PA
Estrada de Soure

Sob a Gerencia de

3oão do Carmo Chaves f jlrio
Cujo achar-se-hd com

catividade, e sinceridade
para servir aos amáveis
freguezes da casa a qual-
quer hora do dia ou da
noite.

Completo sortimento de
azendos, miudezas,- e bebi-
das finas. Compra cera,
borracha, couro e algo-
dão.

Attenção ! Attenção !

Para o novo apreciável
sortimento de queijos do
Arraial.

I
Ao Tabapuá

Ao Tabapuá 1

É
De ordem do Snr. Direotor

Presidente avino hob Snrs. bo«
oioH.quo 3e está procedendo ore-
çebimetitó das coDtribuiçõeB re>»
lativas ao corrente mez, sem
multa, até o dia 10.

Fortaleza, 4 de Outubro de
1907.

João Arruda Câmara
Director-Thozouroiro.

A "Epirlermin»/' 
preparado

do pharmaceutico José Eloy d«
Costa, conserva frescura de
mooidnde, evita as rugaa pre-
cocefl, tira Bardas, pannoa, si-,
guaes e a tnór parte das man-
chás da pelle, comrnunicando
á fice e a todo o corpo uma de-
Hcada brancura.

E' bom lêr os attestados rae-
dicos e pharmaceuticos da Ca-
cnpital e do interior do Estado,
"Sociedade Protectora

Cearense"
Convida os srs. sócios

a virem pagar a 48? con"
tribuiçãò de dez mil reis
relativo ao íallecimento do
sócio José Eugênio de Sou- \
za, no prazo de dez dias
úteis, a terminar em 14 do
corrente.

Fortaleza^ 2 de Outubro
de 1907.
João da Wonseca Barbosa

Director-Thesoureiro

Tudo por preços sem compeíeiicie
i*B A RMTÀ Cs A A NI) HA DE

RUA. S. POMPEU—M. 200—CEARA'

Lnjgr (1b Fazendas
Vendf«8e por balnnço ou a

olho, um» 1 j« de íazenrjas, e
molhados, á Praça da Matriz de
Porangitba, e rua do Dr. No-
gueira Accioly ; a tratar com
Adalberto Th3..philo.

Poraugaba, lo de Outubro de
19ó-7.

Adalberto Theophilo

Wm eno
V^nde se barato um bjm ter-

reo'.', á 'üá BiSebastiãti^ c nti-
gim ao B.üulevardo do V, tíio
Branco, com 300 palmos de
frente e 2b*Ü de fundo, cercado,
fazendo f toe com a chácara do
Sr. F. Lüitào ; a tratar no dito
Boulevard, n. 27.

Manoel Baia

Leiam con ittelfo
PHARMACIA ROCHA

llhn.Snr. Pharmaceutico José
Eloy da Costa.

Em reapopta de vossa carta
de hoje datada, tenho a di-
zer vos que a «Epidermina»,
produeto de vossa frabicação,
é bastante procirada em phar-
macia e delia faço grande ven-
dogem não só para esta capital,
corno para o interior do Estado.

Creio ser vosso preparado
um medicamento de alta effica-
cia, pois a sw> grande accei-
tíição deve construir uma bella
prova de seo valor.

Podeis fazer desta o uso que
vos convier e por hoje, sem
mais outro asaurorto, subscre-
vo.me com particular estima
e alta consideração.

DeV. g.
Amigo e Collega agradecido

João da Rocha Moreira

rutençao

Almanak dos 1 tf » • •
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Chama a preciosa a attenção
de «ma numerosa freguezia para
o novo sortimento que acaba
de receber, como seja :

SELLINS para montaria de
senhora e menina encontra-se
no João Nery.

SELLINS para montaria de
homem e menino recebeu—
João Nery,

NOVOS incorduamentos para
violão no João Nery.

Acha-se exposto á venda o
ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.

Para 1908
fôlman&I dos Municipios

Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

àt@ Otta

Àviza que mudouí»üa
officiha para mesüia Ru
n? 73-

^—5

I erreio
Síiiicouuiiiüiurci-ii.ificjia
A directoria da Associaçãs

Commercial muito encarece ao
senhores cominercitintes con tri
buintes do Bunco Commeiciai-
Agrícola que sejam o masi
pontual possível no pagamento
das respectivos .contribuições.

as obras do prédio destina-
do a sua sede acham se já muito
adeantadas, Bendo desejo da
directoria que a inauguração
se dê no anno p. vindouro.

8—10

| Dinheiro Pôfiido
. Quem tiyer encontrado

uma carteira de couro con-

Vende-se á margem da
linh * de b( uids, nas Damas,
um .terreno próprio com
frücteiras e cacimba, cerca-
do de arame, contenda 100

palmos de frente e fundo
correspondente á via-ferrea
de Baturité, contíguo á
chácara do Dr. Thomaz
Accioly; a tratar na Al-

faiataria Bezerra, de José
Bezerra de Menezes.

ESPLENDIDO e variado
sortimento de gregas no João
Nery.

CH PEOS de palinha raolle
para homem, modello chique,
no João Nery.

CHAPÉOS de palinha para
montaria de senhora, no João
Nery.

CHAPÉUS de palinha, diver-
sos gostos, para creanças, no
João Nery.

ESPLENDIDU padronagem
em lãs para saia no João Nery.

DLVERÇOS gostos em mi-
riuós para saias no João Nery.

de çoí
algum di-

tendo três notas
duas de n S, e
nheiro miúdo, íaço o espe-
ciai. favor de re.-.tituil-a no
armazém dos Surs. Lei-
te Barbosa & C^, que será

generosamente gratificado.

Com o uso da «Epidermina»,
preparado do pharmaceutico
José Eloy da Costa, todas as
manchas do rosto desapparecem
completamente. Effeito seguro,

VàRIAjJISSIMO sortimento
de botinas para creança no
João * Nery.

usar o pó de arroz,
branco do mesmo

roseo ou
fabricante

IjSÉ para negueio

CO PINHOS de juntas par
collegiaes no João Nery,

CaIXAS para pó, vidro fan-
tfizias, pluinas, perfumarias e
grande variedade em assecorios
para barbeiros recebeu e vende
commodaroente.

João Nery

Rua Major Facundo n? 110

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons
exemplos e immaculada virtude.

Sabic, doirava.dhe a sciencia reffulgente aureola de uma modéstia rígida, cons*
ciente, rasistindo sempre a insistência, [amistosa dos seus admiradores que o que
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas áfflictás, sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comíorto nas cruciantes do-
res dalma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, apropria vida aos que precisavão de
luz, de carinho de animação.

f?lmana& dos Municípios é A « ,. Qx publicando-lhe a biogrn.phia e estampan-
dojhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

;*,:¦

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Alf. Castro

1 O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—-Poesia—Maria de Nazareth : v
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.
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Aluga-se um quarto com bal
cão e prateleiras para meccaria
ou armarinho em optiino ponto
p..ra negoe'o.

Hua Senador í,
J^ompen-345.

Informa-se na casa a? 200 d»
geimirMi

Cata vento
Nesta typographia diz*se

quem cumpra um cata vento
que esteja embora estado,
ou que possa funecionar fa-
[füB^o»96 algum concerto.

Preço 2S000

Ivmviã
Vantajosos descontos para encommendas superiores a too exempla"*|saj

13^Praça do Ferroira-lS
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*•" Caxambú, Lambary e Cambüquira
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4 QAn PILUL m DO mÊm

O melhor, o mais antigo e conhecido purgativo
da medicina brasileira. .

Mais de mil attestados firmados pelos mais íllus-

três médicos e altas personagens do paiz, provam
exuberantemente a sua grande nomeada, que se impõe

como o melhor purgativo do mundo.
«A maior descoberta da therapeutica brasileira>

foi como classificou as nossas pilulas o grande medico

e notável homem cie letras Dr. Jaguaribe Filho.
cperolas divinas), denominou-as o .Ilustrado Sena*

dor Alencar, accrescèntarido ainda : hoje em dia são

o remédio de minha vida.
Remédio infallivel para combater a prisão de ven-

tre habitual. Com o seu uso obtem-se desde a acção

purgativa branda, até a do mais forte drástico, con-

forme a necessidade e condições de cada doente.
Compostas unicamente de substancias vege-

taes, como se poderá demonstrar pelo exame chimico,

sem'contar nenhum producto irritante ou nocivo á saú-

de, o seu grande consumo, prova ser o remédio mais

popular do Brasil.
A grande acceitação que sempre tiveram as pilu-

Ias do Mattos, a grande, procura sempre crescente, que
augmenta dia a dia, tem despertado a vil ganância de

especuladores pequeninos, sem o menor escrúpulo, 
j

nem decoro ás leis do paiz.
Não é de hoje, mais de longa data, a sórdida j

campanha da falsificação das Pilulas do Mattos, mas as 
j

de caixinhas caíram redondamente. Não foi de todo j
possível encontrar acceitação em nenhuma parte. Toda j
propaganda feita neste sentido, tem sido impròíicua. j

Sempre a mesma repulsa, sempre a mesma resis-!

tencia como castigo infligido aos invejosos.
Os falsificadores, em desespero de causa, jul-

gando-se talvez vencidos, na impossibilidade de pro-
seguir nesta lncta inglória, sem apoio do publico, aban-

donaram as caixinhas e lançaram mão dos vidros, com

o açodamento.de quem procura uma taboa de salvação,

e, a todo transe e por toda parte procuram estabelecer
a confusão e a mystificação para colher proventos em

proveito próprio, com prejuiso da saúde publica.
Porque motivo e com que direito, os fabricantes

de Pilulas do Mattos em caixas, mudaram nas para j
vidros?

A razão é obvia. As pilulas em caixas não tinham

nenhuma procura, ninguém as comprava, ainda nem-

mesmo pelo preço o mais insignificante.
Os seus fabricantes sabiam de viva voz, que em

toda parte, onde te offereciam as suas Pilulas ern cai

xas ouviam sempre e mvarialvemente a mesma res -

pOSta :__só compramos as de vidros, as de caixas, não

se vendem, não têm nenhuma procura.
E assim atordoados com a lógica dos factos. com

a prova esmagadora da verdade e dos acontecimentos,

que elles não mais podiam duvidar, não se conformam-
do com isto não acreditando mesmo a explicação de

não encontrar comprador para seu producto, neste
afan de procurar subjugar o ininvgo, nessa faina inglo-

ria de pretender desacreditar as verdadeiras Pilulas do

Mattos, ainda recorreram ao expediente muito commum
aos despeitados:—desabonar a mercadoria alheia.

Deitaram annuncios espalhafatosos .nos jornaes do

Estado, os quaes temos em nosso poder, asseverando

ao publico que as nossas Pilulas eram chumbadas, portan-

,to, nocivas á saúde, que as vera adeiras eram as de caixa,

|revelando nesta asserção a falta absoluta de competência

profticional, ulgando, talvez, que falavam a um povo
'ignorante, 

que tivesse a ingenuidade de acreditar nisto,

a este mesmo povo que já havia manifestado^ a sua

opinião, lançando o seu veredictum, dando a «César o
Ique é de César».

Esta é que é a verdade.
Contra factos não ha argumentos mas, é bem

certo que «o peor cego é aquelle que não quer ver->
i Agora estes mesmos Srs abandonam as caixi-

\nhas, lançam mão de vidros chumbados, (usando de sua

própria expressão) esforçam-se para imitar o mais

I possível o processo de acondicionamento de

|nossas pilulas, isto com o maior despudunor e osten-

jtação. Neste modo de proceder, evidencia-se mais
uma vez a superioridade de nossas pilulas, uma confissão

'tácita de seu'valor eo pouco ou nenhum merecimento
das de caixas.

Por que motivo os fabricantes de pilulas em cai-

xas^ depois de sur. afiirmativa, procurando depreciar
as Pilulas do Muitos; passam.a usar vidros semelhan-
tes aos nossos?

Qual o motivo qtití. os-ooVígou a isto, accarretah
do maiores despesas e trabalho ?

Qual o seu interesse, vê-se bem claro, que
procuram este di-Tarce, !a:iç ram mão deste meio para
disporem mais facilmente de Mias Pílulas, que de outro,
modo seria impi.ssivel. Isto em vez de nos desáminar
é mais uma prova cabnl que ést*?.? especuladores dão
de que suas pílulas., nã' < se vendiam, não tinham nea
nhuma saída é que para terem acceitação foi precis*
recorrer a um expedi' nte criminoso e illaquear a bôo
té dos incautos.

Dada esta explicação que está ao alcance de todos
é de meu dever vir presür.ósamente avisar aos meus
freguezes e amigos de que í.. antigas Pílulas depura-
tivas do Cirurgião Mattos, em caixa estão sendo
substituídas por vidros, que são as mesmas, ou iguaes
as de caixa, que não se illudam com, as apparencias,
pois «nem tudo que r»Tuz é ouro.»

A formula e o processo de manipulação é o mesmo;
o que se alterou foi somente o modo de acondiciona-
mento. E' preciso que todos f-qm m sabendo, a bem do
interesse da saúde publica—que as. pilulas que appare-
cem ultimamente em vidros, sà-igu es, ou da mesma
qualidade, das que se vendiam em caixas. Assim recom
mendamos que todo cuidado é pouco e pois cautela
com as falsificações.

As únicas, as legitimas, as verdadeiras Pilulas de
Mattos, têm a denominação de PÍLULAS PUR.GATI*
VAS do Cirurgião M ttos.

São fabric.il <s p r J"aquim d'Alencar Mi ttos fi-
lho e único sueces or e preparador das refe idas pilulas.

As únicas que. mereceram approyaçàp da Exm.
Junta de Hygi.erie do Rio de Janeiro.

Cada vidro lev,r a nossa marca registada e a nossa
assignaturá. Todos os vidros que não tiverem estas
formalidades serão considerados falsificados,

Exigir, como garantia, os requesitos acima
estipulados.
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Vende uma Uboa de pi-

nho de 22 palmos.
JbCmilio Sá

«_—_______^ <

]NÍa casa
ARTHUR THEMOTEO

Vende»se cimento de primeira
qualidade em barricus 'le 50a
100 KíIüb e taboa a de pinho com
22 palmos de cumprimento.

Na MARCENARIA VEN-
TÜRA a rua Municipal n? 53,
encarrega-se de eat8_ihar Jami-
nas de Espelhos mofados garan-
tlndo perfeição e modicidade
80» preços.

1-15

A. dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilio Sâ,
.Praça do Ferreira, 38.

iPgiài Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

Tateio De i|
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° 199

^Maravilhosas descobertas 11
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral cie juatamba,
PREPARADOS POR

5j. P. de fílmeida filSo
; O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen
te vegetal, é o melhor

Jpreparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses febel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influem
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien-
tes da impureza do sangue1

Útil nas hydrqpizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonrrrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamènto do figado,

— AS PÍLULAS E O —
X>15_Z?OSI'AaO

NAS PHARMACIAS: Pontes,
Central, Andrade e Drogaria Central.

Ccará-Fortaleza

coceíras, eezemas, etc, etc.

Pasteur, Motta,

¦-Q_?i'_ M__WM
V-.aV _.,3... _-.2____S\,J-

•DE-
*Ma\i jwf*

hpromojormio pomposo-
(Formulado Or. Eiluardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PBI.0 PHARMACEÜTICO

AIYMUO SA SOSTA TBIQP-BÍLO
Tem-se obtido com eate medicamento extraordinário resulta*

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca->
tharro pulmonar, asthma La) ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura uo coqueluche d»is>crsançae.
Poderoso cftl^ianto e dòsifécÊãíits das vias res^iratbinàs.

Oimir-ue e euppriine s febre dos íxibereuloso..
'FíOQ \V (Adulto:; : 3 collisrés das de sopàpòr dia
UUuVLjcréaaçtó:3" " " cb* " "

DEPOSITO .

48, RUA MAJOR .v^CUWCO, 48
CEARA'—FOR TALEZA
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Yímda-ae também um píwwrmaoia? Raatwç' Pontes e Albano


